
O resumo apresenta relato de experiência acerca do desafio

na implantação do cadastro de trabalhadores(as) rurais

expostos diretamente a agrotóxicos.

OBJETO DA EXPERIÊNCIA

VIGILÂNCIA EM SAÚDE DA POPULAÇÃO EXPOSTA À 

AGROTÓXICOS (VSPEA): DESAFIOS NO 

CADASTRAMENTO DE TRABALHADORES(AS) RURAIS 

NOS MUNICÍPIOS DE PERNAMBUCO.
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Em 2024 foram realizadas reuniões de monitoramento e

orientação quanto a operacionalização da VSPEA, uma das

pautas abordadas, é o andamento do cadastro dos

trabalhadores rurais. As principais dificuldades no

cadastramento são: recusa dos trabalhadores; falta de

conhecimento do risco à saúde e importância do cadastro;

limitações técnicas e rotatividade do profissionais da saúde.

Foi proposta ações de saúde para a mobilização dos

trabalhadores rurais, momento oportuno para o

cadastramento.

DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA

Diante dos resultados, evidencia-se a necessidade de reforçar

a sensibilização junto aos municípios prioritários sobre a

importância dos cadastros e de manter uma ação contínua

para o cadastramento e atualizações. Além disso, é

importante fomentar mais ações de educação em saúde para

os trabalhadores rurais quanto aos riscos dos agrotóxicos

para maior adesão ao cadastro; e para os trabalhadores da

saúde ofertar periodicamente formação e atualização sobre a

temática.

APRENDIZADO E ANÁLISE CRÍTICA

Cadastrar os(as) trabalhadores(as) rurais expostos

diretamente aos agrotóxicos.

Relatar os desafios enfrentados pelas Equipes de Saúde da

Família (ESF) na realização do cadstro destes trabalhadores,

nos municípios prioritários da Vigilância em Saúde da

População Exposta à Agrotóxicos (VSPEA).

OBJETIVOS

Dos 50 municípios prioritários da VSPEA, apenas 09

cadastraram trabalhadores rurais em 2024 e 2025: Altinho,

Araripina, Bonito, Caruaru, Exu, Ibimirim, Manari, Tupanatinga

e Tabira. No total, foram cadastrados 199 trabalhadores pelas

equipes de Saúde da Família. Há relatos de recusa, por parte

de trabalhadores, para o cadastramento, o que pode indicar,

entre outras causas, a falta de orientações quanto aos riscos

à saúde associados ao uso de agrotóxicos e quanto à

finalidade do cadastro.

RESULTADOS

Os desafios enfrentados pelos municípios prioritários da

VSPEA, podem ser superados com a educação permanente

das equipes da Atenção Primária à Saúde; ações de educação

em saúde nos territórios; e estratégias de aproximação e

diálogo com os trabalhadores expostos à agrotóxicos,

esclarecendo a importância do cadastro e seu uso para fins

epidemiológicos e subsídio de políticas públicas.

CONCLUSÃO E/OU RECOMENDAÇÕES


